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'g'm do Urugusy, onde a maior í .M. REVOLUÇÃ.O . O PARAGUAY 'qoe se institoio no Parago�-Yparte delle intrinachairou se 1 Consta-nos que o general (os IESUlTAS) I,ornoo.se recommelldaveJ pelosno �rsend de marinha, outros Salgado, que se acha no sul O Paraguay, pequena colenia grandes servIços que prestou àfugiram para bordo dos vapo deste Estado com o corpo de .espanbota, cuja capital As- educação da massa e a' c "d h· b d ' onver-r�� � gu�rra que se ao avam exercite so sel.l e�mma� o, sumpção, deveu a ma fundação são dos selvagens, que se sub-ahi estacionados no porto da recebeu commumcaçao escripta a Joan Ayolas em 153' meueram log d d 'id d fi d st
.
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.
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, ... , saco- 0, an o os malO-Cl a e, csn o e" f.'� aSSIm 81- de achar-se em nossa ronterra dru o ju J d tires exe I d d '1 deíados por mar e terra, pois uma oolutnna federalista

fiel
v

g a me ropo e no gc-
b

mp os e OCI I ade e de
que os 3 navi?s da m�r�'lha grandense, cummsndada po er�o de B,ern'lIdo Velasco., de- o edleD�l!l, altrahldos peJa ma.
com toda sua tripulação tlnhal'llum distincto offícial do exei

POlI> da queda da monarchia na ,gla da palavra diVIDa, traduzida
adherido á causa do, re vul u- ci:». Hespanha, invadrda pólos exer- nos dseursos e nas prédicascionaríos. Assim o inimigo na Não obstante a commuc'c: vl,�OS de Napoleão Bonaparte em desses grandes homens de la.situação criticaem quese achava ção, o caso não estava ain'O.ij l�,�,' Bt .acompanhando o mo- lento.
fOI intimado pela esquadra !l bem averiguado, 3 era isto o vlm�nto ·d\f.e, istencia operado .Desds Snlonio, que se esta-

o
render .se, que fi�e.ram! fican- que o bravo general Salgado, em Buenos lres, constitmo-se t�beleceu em Assompção, atédo �sslm e,stes pnsioneiros da prudente como é, tratava com em Republlrautouoma em 14 Freld e Orleg:l, que procurarammarinha, a qual entregaram empenho de faz�r.

. ,de maio depU, resultado da os pontos mais arriscados. in.�u�s .

armas; e um lote de 50 Iuformsremos a03 leitores o
.1

- i Ida F le�naDdo-se' fI
.

rmmigos, que não pôde vencer cue soubermos com exactidão. revo nçao c g por raucia,
los

pelas orestas e pe-
o arsenal nem os navios de

•

seu prlmel( fundador, . campos que habitava a
guerra, foi pelos nossos cor- Parece que a Administração Já en\ãse eofraqu�cem de trlbo/araz dos Gllar;Hlys, qnan.rido á talvez mais de uma le- geral dos Curreios do Estado todo ao IG�ncla dos jesuuas, tos �xempl0s de abnegação e
gua pela margem do Urnguay passlHá a funccionar no prédio que, a(HS lotas travadas no de coragem, quanto sacrificio
ao r�mo de S. Borja. da e rtincta thesouraria de Ia- goverutle Ir�la, estabeleceram despendido Dessa tarefa ardua�Ol arrecadado pelos nossos zends,

se na ){sbllca, fondando em e consiants da catechess, Iazen-�lUlto A�mamenll) de fogo,coUJ.o 1608 I.) t,ado eommunrsu e do rerecter á paina nlllhares deComblain e Chassepot, mU�I- A AlTITUDE DE BLUMENAU rheocrauco d,,:4:issões. Se. esforços, milhares de corações àção, espadas, a_lg��1IS lanças, O ESTADO DO Povo, de Join nhores do monolro .. commer humanidade.ponches, etc. O mmngo perdeu ville, noticiou sob este titulo: I:'
. N' fIalém de 8 ou 10 prap.iS que cial, que eonseguuams das essas orestas seculares,'t , s Consta-nos, que quando 1 Õ f.' - Dessa natQrez'> I d .pelos nossos foram aprisiona- appareceu nas proximidades de exp oraç e l Ilhas a pOpUM � IVre OS trop •.

das 48 a 5::> mortos. Dos nos- Blumeuau li vanguardli do Ge- de ddIerentes Esta�os, fizera�os, que o sol accende e a prl­ASSALTO A CIDADE DR lTAQUI, KM
sos 'suecumbiram no campo da neral Gumercindo, uma com- os jesuitls acqoisiç,ão de

fabo�fvera
engrinalda; do pGlpl\o25 DR SETEMBRO DE 1893 Ih 1 I

.

80 oe d hbati! a, da I

br�gada O ten.en- missão de Blumenauenses ins- asas nqllezas, qne só cessaram • essas monta0 as, q08(Discripção 8sta que não foi ainda te chefe da pohcu do exerCIto, tigados pelos heroes de 3i de d� aUllmentar quando foram qaasl ;,finam Com o cé), ca.archivada) CJ

h to alferes JerunciQ Auujl) de Julho (Ramos, Cunha, etc.) foi aquelles expulsos do Paraguay 13 em ()1.t"1S de eloquenciaAinda não acabou a passa- yarg.as, bem comi) 1 praça; da ao seu enconLro no intuito de 6m 1767. ; a palavra sagL dos pregado-gem do to corpo do exercito na "'b d b d d hDt'ite de 24 a 25, effectuou-se
� nga a so o man 'J o c(�r?- não deixar passar as forças Uo Ape:ur da sorte que tiveram res, que, ene t.I,.�v ••. ,.' .. Il.._.�

a passagem do transporte. Por ne_) Tor9ua1o Seve�o, I! caplLa,o general pois que bnbão espa- os padres e da ámblçãa que os dos bons prmclpllls d,l moral,
ordem do general em chefe do

Joao Marques da SIlveIra, o lH- Ihildo Ia noticia que elle vinha desvltJu do seo caminho de glo. fazia germmar o amaf aos CJril-
.. d

. feres Ismael dOli Santos Polvo- roubindo, saqueando e matan- .

f b fi r.ões-como a reg" bemfaze)·a.'J.
o

corpo e exercito, segUiram A. t F
.

J d na&, enormes oram os ene - 't ...

d I
.

1 Gl b' U, O:t sargen o rallClSCO e� o.
I das chllvas de que despontaao rumo e taqUI a

• e,:." rI-
ronymo Alves e os soldadOi Dio- A' cm' � f' d't CIOS prestados ao palz pe os ser-

_
,

'

gada do mesmo corpo,seildo ao nizio Ferreira de Andrade e nada ti�h����O re0:ear I � p��� ViÇOS dos primeiros missiona por manhas douradas de maIO,mando geral do coronel Apari- Manoel Faustino da Rosa, o ul- de Biumenw, si fossem recebi- rios. a gala l�mmosa dos camtl0s re,cio Saraiva; ás 6 horas da tar- timo gravemente ferido suc� dos corno amigos,poiill que D ge- O periono de 1608 a 1767, vardencudo:i e t9uCJdos de fller.de principiaram a marcha e b' h d d d
. ,

I nas folhagenscum lU oras epois no hos- neral, GumercinJo nunca eon: ver a elramente notave, marca
.

"camlUharam vagarosamente to� .

1 d
..

O e'" t t fipita li mArinha.; todos f::sLes se!llJrla que seus sold ..dos pra orna nova éfa de paz e prospe-
.5 J ::Oul as Iveram O DOda noite, da ndo pasto de vez b d dem quando á cavalhada, It,fim

mortos da 2" rlg�dti ficaram ticaslem quaesquer aclos de vio- rldade ao Paragnay, onde a an- lacto tl prat:car as vlrtu es que
de dar tempo que clareass� o comple.ta�e.nte In�erverados lencis; si, porem, fossem re- tarIdade de Ams de Savedra, ex'glam dJ3 novos conversos; e,
dia para encontrar·se com o

com o InImIgo ondo foram por cebido� como iniLDigos, neste seu primeiro governadlJr amen- reuommendanJo se pelos benefi-
inimigo, o qual em numsro de

elte mortos sem ao menos pode- calO enlrarião á f\Hça e as CO[]- cano dlminuia enfraquec1d<l CIOS que faZIam, por esse espi-remsqdefender. s uenCl' sp'J rl'u- t" ,
, j

.

d d. -230 praçu achava-se acampado T - bq (i' u e I) ser ern pelas lulas ql1e esse habrl ('!ler- ChO (e pIe a e que lao sympa.
nos suburbios da dita cidade;

omarao os nOS80S hmbem veIS. .

t d
(')

lblc \ Lornava a idél de soaregulando 250 cavdlos gordos, Em consequoncia des'l1 res-
rt3lro eve e sostentar C:J[j\ra ::I. .

r�gulllndo 4- horas da mll- h tribo dos Guarany' Qelvaa"o' ml'\�ã l, -er m ao mesmo tempoque ae Hão-se em uma inver- posta, (JS habilantes de Blume- • �, � �\J �

drugada do dia 25, a vanguar- d b ',� d d de Si d d F lavradores e agncoltores, OCCIl-na a so o CUlui! o o ini· nau deixaram passar livremen- va.a ores o pBIZ. OI qUãO-da da columna nossa encon- .

dA' h d li I panda-se de lúdns os misteresmIgo, te a forçii, tornando-se mUlto o nas compre €ln eu, a na ,trou-se com um piquete inimi-
amaveis, ofIerecendo conduc- que a força armada não era 'o maiS communs da vida, aindago, que, assim que avistou a

que na- desp.Q ar! d d. DO RIO p.ão e outros recursos e isso ODICO recurso para dominar os o J ra ..o o estu onossa força, disparou,sendo..
d d-1 é F

.

f h d R com muita saUsfacão. IDdIOS, qne, valendo-se de meios e a me Itaçao, que eram ocorrido pe II vanguarda at 8 01 uma 01 11 o ia,de·
1cidade, seguindo a columna dala não muito atrazada, que

E' um facto inegavel que maIs habels e homa[lI�aflo!!, prloclpa S\'lbSldlo para a sope-
sempre de fileiras cerradas, publicou o seguinte: a� fo�ças do general Gumercin· solICitou da cÔ'le de H1spanha, rlOrtdade in.ellecloal de que
q�tfadU' eHa foi ao entrar nas � Um amigo do illustre pre-

do sã.o muito disciplinadas e onde remaVa o poderosa Phillp- ca\ec'am.
ruas dos suhuh,'rMIJ d'il c)idade sidente do estado remeUeu-Ihe têm lido um exemplar com-

pe UI, a intervenção de mls OSORI0 DfJOUR�EsTRADAsurprehendida pelo iniriP:4go, di! fortaleu de S. João um tor- parlamento por toctos os luga- slOnanos, a eIemr!o de ootros,�
d res n')f onde' passaram', o ge- f I

t' (Continúa)que ao ouvir os tiros trocaa'-ps rão e noivora prismatiea que t'
e Izes no de'empanbo d" �rdll _,�t' neral nãl) deixa tolera o mini- '" iS � '" LO a

com o piquete d'elles tinha s(e serve á YÓTÓ ml'ss-a de c I ch 'I HOJ'e haverá leilão dos salva-".\ .

no excesso dos seus IlUbordina- o a.e Isar e ClVI IsarpOltO em linha de guerrilha e' °e�a quarenta grammas o
dos, mas Lambem não deixa os indios selvagens, para qlle

dos do cruzador PALLAS e deentrincheirou-se em valles, torrão, ..."\..l\r,Qo preciso 750 del-
fi I varios generos, no 8fmaZilm acercas de pedras e tapumes dA les para cadà, carga, o q.ue pre- impune as hostilidades que cons9gtllSSem a !la a sllspeosão carg,o da Capitania do Porto.cercados; II força inimiga nesta az o pezo de 30 kilos ou duas possa soffrer.» d:J hostilidades e a completa pa- _ ...._._.__.._

pOlição aproveitou em cobrir lrrobas por tiro.'\., cdicação do Estado. Policia estadoal
a nossa columna de umas hor- - '\ Entre um doente e um me- A missão dos jesnita.s, á caja No dia 16 foi ref}olhida á c�-riveis descargas qua,si de peitc\( Para bem desctev"t3r o vasio dtco: testa se achavam os padre� S}I� deLI, por ordem do cidadão dr.I peito, tudo pela n�ra impro-'1je o. abandon? em que �\'stá hoje -Entã(!; doutor, que tal me 010, Fleld, SIm0n Maceta,l Ca chefe de policia, Amalia Rosllprla de combate, pOIS a nosstl a CIdade capItal do esqado do acha? , LaldlDo e Orleg:l, espalha0 se de JdSUS, por vagilbunda.columna não tinha conheci-! Rio, que a (j de Setem�;ro des- -Vae bem, Vile bem. Ainda

por diversos pontos do palz"
.�ento algum do terr�no. �e�/ te an�o con�ava no � o d!l',stricto tem as pernas um p.ouco in- começando Immed,atamente a .-On.l, doutor I •.. tre� miltao pouco da coUocaçao do ln\. 1� 0011 no 2- ti mIl e' no 3° chadas, IDIlS iS-io não me dá

so� obra civlllsadora. I réIS a Yl�It& I
.migo; porém, graças á conge 115 mil, habitantes, basta :Ij liffir- C-lÍdado.

C 711f'" .
1 -Entao ?.. milS barato d,

e brio dos officiaes e de tOll s! mar que, para achar a)guem· - Comprehendo, ..
doutor. OlLO as /V..Lz,ssoe3 I!lsiltol·

que para qualquer outrv...
ie

8S praças que compunhãü ii; com quem conversar, VQ(í.se á,,: Olhe, s� o senhor tivesse as das no Braz:!, e:n Q'le sobresae" -Sim, lU,JS ... que dill)
nossa columna foi. o i '. trincbeiras II 1 f períl1jS Inchada." P,U lambem entre todos, a tigara pledesa e deve levdl' em conta que .

migo cowpleta�ente corr' do; As ruas são vasias, slio va-: me �ão havia de Ciliar muito sentimental dJ grande padre eu quem l-ouxe II varlo.la - AI·
al' além dIA eidade para a ar';' sias as cani, �udo é dei er�o 1& com I8iO. Aneble�aJ ú e,)ta,do \beooratíc(} a freguez.i3 •.

I

Numero avulso 60 rs.

JORNAL DO COMMER�IO

A REVOLUÇAC)
NO

Rio Grande do Sul

Aos srs. assignantes
de fóra da Oapital pedi­
mos obsequio de nos

remetterem ti impor­
taneía de, suas asstgna­
turas, em atrazo.

A DIRBCÇÁO.

As assignaturas para
corrente anuo serão:

Capital (anuo}, •... l!$OOO
:t (semestre) 7$000

Pelo correio (ann«) 16$000
:» :t (semestre) 8$000

A DIRECCl.O,

Aqui vai mais uma narrati­
va de glorioso feito dos gau­
ehos:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO OOMMERCIO
� . ��__e:m! .������'i<r:'Y{"�l.:�"'OC����'t dra'NL 2� ���

�. nC@iJ!O eor.f"e�pon' 'rRIIlU�A.� ,r:. �·E�·-"L�It..�Ç�Ã�o
..-

:;-pa��os:rts. 141, 14Gl e 143
nent.e em P aril!!" para

'"

.....nunci.os e reCianlfbl!!!I
REVISÃO DA LI&TA DC:S JUIUS DE DIREITO DO ESTADO DE SANTA CATHARINA, PELA ORDEM DE SUAS ANTIGUlD•.• sob pena de serem multados os

o 8r. A. Loret,te, ruo.
DIS, ATÉ 31 DE DEZEMpRO DE 1893 que assim não cumprirem, na fór-

C::;aumarUn. u_ 61.

I
ma disposta no art. Ui do mes-

CO;-a.T .... PIIrlO '"'-ç.o � '\ NOMES j�. � � COMA."O.S
mo ccdigo.

l-.." ......... tll.

:::: :: ::: ::;;
1\ A OBSERVACOES Desterro, � de Janeiro de t894,.

'I'ambem esta ainda não sa- < � Q -Miguel da Silva Cosoaes, âs-

biamos, 1 JOaq&im Fiuza de Carvalho 7 to 15
cal do I' districto. -Manoel oi-

Foi uma folha de S. Pa ulo , Lages . Ooata-se-lhe 7 annos e 11 dias ni.: Martins, fiscal do 2° distri-
até O fim de Dezembro de oto.

que, transcrevendo de um jor- 1890, e 10 meses 84. dias de
nal de Alagôas telegrammas do seu exercício na comarca de Thesouro cio Estado

Recife, publicou: Lages, a contar de 24. de PASSAGEM DO ESTREITO

F
'

d RRbCIFE Fevedreiro ao fim de Üezem- Em virtude de ordem do
(i 01 esco erta uma cons- 2 Candido Vieira Chaves .

bro o anuo passado.
pirsção no intuito de procla- 3 Antero Francisco de AIsis. ..

" 7 3 15 São Miguel. • Contado O tempo da pronuncia. cidadão vice 'presidente do
mar a separação do norte da 4 P d C I

.

F
3 824 Joinville •.. , Estado, em offioio sob n. 19e ro. e esuno eli.cto de ArauJ' O • 3 8 8 It [ah

'

Republics , são Implicados na 5 José Vlrgohno Corre a de Queiroz
.

3 410 Aa y. 'A'
.

conspiração offlciaes de linha, 6 Manoel Ferreira de Mello
rarangu . •

de hontern datado, manda

I'
.'

7 A t
'

W dI'
. • . .. 2 3 O SãO José. • . o cidadão iuspector l',azer

po reia e paisanos. n orno an er ey Navarro Pereira Lins 2 1 26 B
. '" l'

"" 8 J V' L rusque . . . bliEstão presos o capitão Mau, oaq�im icenta opes de Otivsíra . . . • 1 10 4. Tljucas..•. E pu: ICO que, n'esta reparti-
alferes Prazeres, cadetes Arau- 9 Euclides Fausto de Souza. 1 7 14 SãO Franciscol'

-

b t
.

Oli
' 10 Silverio de Freil�s. . • )1, • 4

çao, rece em-se. propos as,
)0 e iveira, pertencentes ao li J

-

d S
1 O Laguna . . . té di 25 d t

batalhão de iufanteria. oao e ousa Marinho. . O 328 Blemenau .. l0 exercício em 3 de Setembro
a ° la o correu e

" da 1893 mez à 1 hora da ta rde, pa-
A 'f

12 A.ntonio Pires de Carvalho e Albuquerque O O O O it I O
.

-

Na-o
({ conspiração oi abafada. apr a.. 'j onsta a sua nom��çao. ra O serviço da passagem do

Continúsm presos os offlciaes e 13 Joaquim de Mell Bo h I'
-',

I entr�u em exercicio. Estrei to, afim d·e ser effe-
d t

'

d . o, C a . . • -,L • • • OI O O São Bento . lldem idem v U c

ca e es conspira ores. Os offí- 14 Angusto Jose TA1X�I .. '1 rl"l Frp:'I'
.

O O O T b ã ild id d
ciaes da guarnição diri eiram e

_ao,. • . U ar O. 'S em i em. ctua o O respectivo contra-

fi l-
I:) Secretaria do T �"l/d - , . t

.

zeram publicar um manifesto Josd F
.

â �',JUua a Belação do Estado de Santa Oathariua, em 12 de Janeiro de 1894:.- C O com quem mais venta-

de adhesão ao govern J do ma -u r?&r'J � !fello. pr�sidente.-Pedro dos Reis Gordilho. -Francisco Anton,o Vieira Caldas, gens offerecer.
rechal Floriauc.» Secr::a��n;o ;ri�u�:/tlar'tnho.- Antonio Gerald« Teixeira.-Oonforme.- Horacio de Carvalho, 'I'hes iuro do Estado de
Honra8 rniilitares I S C
P I G "'a""aw""nto -

(
.

-

j"pe-ltoral
Catharl-nen",e

anta atharinu, 13 de
,

e o ove-ao prOVISOrlO (o ..... .,...., I civil' NOT S KM n I DI
- -'"

ram confirmadas as segumtes
No sabbado ultimo" ás 5 horas _

A S �ST ,T _ CU AtteMto que tenho em minha en- laneiro de 1894. - O 20

honras rmlitu es couce.í.das em
da tard�, civilme,n_te

Ica�a
Iam-se d

Estao em substlt�:çao até 30 nica empregado o peitoral CATHA- escripturario,�. J. ele At-
nesta Cidade o cidadã

e Junho de1894, sem desconto;e RINENSE DE RAuLIVEIR· (xarope: '.1 Co n:

diversas datas pelo sr. almi- '
l) ugenio C b ti t d' li di

A, metaa e'l/Io
Erlco Otto Beckert e d. A na Ber.

om a a Imen o a I em lante: de allgico, tolú e guaco) sempre " ,
•

ranle CustodiO JGsá de Mello, tha Künzer.

_.\ �e 2���t��0 �a6�" es�mpa c?m boc:!. resultado, nos casos in- -T-h-e-s-o-u-.-·o-d-o-E--s-t-a-d--O-
no porto do Rio de Janeiro, por 1006000 5

dlcados por seu autor. IllPOSTO DE INDU8TRI.\Slr PROFISSÕBS

serviços pre'tados á causa da Hontem, às 2 horas I da tarde'
:.

506000
:. 6: :. O referido é ver�ade e o attesto De ordem dO cidadao Inspector

revoloçã,;:
na �eparlição dl 'pOl,tiia,casaram� : 206000 : 7. : s. Paulo, 28 de Junho de t892. deste Thesp�ro, se faz publico

De i OI tenentes •• aos srs. Jo>.e·
se CIVilmente o c�d?<idão Luiz Leo. '�E b d

DR. JAYME SRRTA. que, no prOxlmo mez de Feverei-
, n�rdo de Souz�: é d. Manuela Ma. ..oi. em assim to as aa. noto- Mais de 50.000' pessoas, resi· ro, se procederá a cobrança do

Augn�to Ribeiro, Domingos de na da Sdva-� .f carimbadas pelos Ba_?cos, Emlsso- dente� em diversos Est�dos dli impo�to de industrias e profissões,
Souza Cardh Filho, Acaci) de,.t' �es, das Jqua:s p;r��ao o valor no dera.,tll, attestam a etJ:I.cacl8 deste relatlv:J ao primeiro semestre do

Andrade, Luiz Lemelle e dr. � PROCLAMA
m e uo o e 94. Grande preparado. corrente exercicio.

Joaqu'm FranCISco de Paula. ,Jl..,..i t·�� repartição .do ,registro civil MOLESTIA Dl paLLv
Frasco- tS500. Os collectados que não satisfi-

" nbllcou se o r 1
c D

l.

lerem s'eus deb! tos d'dntro dO're-
De medicas de 2· classe I/J"

- P lmelro proc ama Unbo medicamento: EliÍir
.

"' .'IJ' para O casamento do ciJ.adl1o João d V EDITAES ferido pr�zo incorrerão na multa

tenentes) ..aos drs. �ablDo IP-:ja. I\fathias da � ilva e d. Adalziza
e elame � GUl!CO, de Ranli- de 10 X, a qll�l será elevada a

CIO Nogueira da. Gamawt\nlonio Strambio Scl.lOtel. veira, .. 15 % se o pagaítllmto nllo se rea-

Mendes de S,ouza, !�hmeval da
AICandega lisa� �té 30 de Abril_ do espaço

Fonseca e Cllmà�;J Bubosa.
BRONQUITE X ROUQUIDÃO SECÇÃO . LIVRE ARREMATAÇIo addlClonal do respectivo exercicio,

" n ....0�....�;.--,..,�d1' EstA verificado que o unico _ De, ordem do cidadão inspector
:la fórma do art. 32 do capítulo 5·

�'L.le.::. H:úeules aos srs. DaVid ..

d f do Regulamento.
Bem Oliel, João Silva, Manoel

remedio e o Angico com Tolú e I� pulmonia mterIDo a aI andega desta capi- Directoria das rendas do The-
Guaco de Rauliveira. CURA EFFICAZ R ECONOMICA tal, se faz publico que, DO dia 18 d E

Penoa(orte, Anb:1f Guerra GÚI do corrente, ás 11 horas da ma.
souro o stado de Santa Qath1)A pulmonia ou molestia dos pulmões. r' 4 d J

' -I 18"'4
marães, Tbeodoro da Silva Cas D G b' Jconsumpç-

t b I' nh,ã, n.o armazem a cargo 'da C!l-
lUa, e anelro ae tI.-

o a mete Typographico Sul- t �do, .
u ercu ose ou tIsica pulmo· 2° escrl·ptnrar.I'o, A""&u"','o CarJo-

Ch J MA' d'
nar. em SI o, em seu principio. debellada pltama do p()rto, sito à rua João lO I. �

tro, flspim jsé arques, mencana, e�ta capital, recabe� pelo Peitoral de Cambará de Souza Soares, o� Cordeiro.

Francisco da Silva, José Fer- mos uma folhmha de desfolhar' com� está provado por muitos attestados Pinto, será arrematada, em vir- -----------
ara t b Ih

'medlCos e casos de cuas, usado lieguida· tnde de o,,'dem de s. ex. o sr. Mi· C lU' i
nandei: Coelho, Fr3ncrsco José p o corren e �nno, tra a o da- mente ás colheres. 2 ou 3 vezes ao dia. '

d
Rmara unlc paI

ttuelle estabeleCimento. o doente em uso deste remedio deve ter
Ulstro a Fazenda, uma partida O abaixo assignado, fiscal do

de Araujo Gomes, Manoel Pe. Agradecemos descanço regular, nada de excessos, Deve de assucar mascavo, assim como 2° dlstricto dSllta capital, em
.

D J' F I' d C
• pa�sear em bons dias, evitando o ar da reI g'o d d 1 1

relra uarte e ose e IX a n, -- ..----- nOIte e as humida!ies. A sua alimentação
O I S e pare e; sa, ouça e cumprimentú á portaria do cida-

nha Meoezp,s. Registro de o'bitos deve ser substanCial: Ma carne, pão,I�· os salvados do vapor Pallas, dã'l presideate da Oamara Muni-
'. , gume�. fractas, etc, Alfandega do D 'st 16 d .

De machlOlslas de 4. classe Durante a prlmelra qumzena Assll� curam·se doentes de pulmonia,
e erro, e c.pal, sob n. 28, de 13 do cor·

'd t f como Já se tem curad 't I d Janeiro de 1893.- O lO escriptu· rente datada cha tt n Ir

(20' tene[}te��): aos srs. Ant InlO o corren � mez, or�m sepUlt�'lde
uma morte certa � mUi os, sa van o-os

rario, Firmino Th. da Costa.
' ma a a e ç ...o

Ferreira Lopes, Manoel For-
dos no cemlterlO publico desta Cl- o Peitoral de Cambari vp.nde-se na phar.

do publico e especialmente dos

dade: macia do agente Elyseu Guilherme da Juizo de A.usentes
interessados para as seguintes

relra L"pes, Manoel Euripedes Dia L--A.lferes Alfredo Xavier
Silva.

-

diSposições do Oodigo de posturas
da Silva e OLvelra e Victor La- Oaldeira, branco, 23 annos, 801.

O cidadão João Martius Barbosa municipaes:
Pe;toral C th i )'u. iz de direito supplente da'

zaio Rodrigues. teiro: febre iemitteote.-Honori-" a ar nense TITULO XII
L A

c:dade do Desterro, na fôrma
De commlSflarlO de 3" classe na eovigilda de Goavêa, bran- ttesto que, sotfrendo de uma da lei.

(guard'l m:\ríohl) ao sr. Hono- ca, 23 annos, viuva: tuberculos e tosse rebelde por espaço de m:J.is

laringea. de um mez, e fazendo uso do Pei·
rato LUIZ da Rosa. Dia 3.-Vicente Lopes, preto, I

torai Oatharinense de Rauliveira,
J De ["lotos da Armada, aos 50 annos: alienação mental.-Fe. restabeleci-me logo.
srs. Pedro Pereira da Silva e to (sexo feminino), branco. Reconhecendo a effi.cacia do di­

FrederiCO Raulino. Dia 4.- Maria Rosa Ríchter, to Peitoral. passo e firmo este por
branca, 76 annos, viuva: mitrite expontans& vontade, como coare-
chronica. lho aes que dalle precisarem.
Dia 5.- Oarlos, branco. 36 O que affirmo sob a fé do meu

dias: athrepsi". grão.
Dia 6.-Maria, parda, 10 ano Iraperuna, t6 de Junho de

nos: accesso pernicioso. 1892.-0 advogado JoséCh,·i.tía·
Dia 8.-Maria Rosa, branca, no Stockler cl6 Lima.

16 mezes: gastro enterite.- Can­
dida, branca, 8 mezes: sarampão.
Dia 9.-Ezaltina Anna de Mel­

lo, branr.a, 23 annos, solteira: tu­
berclllose pulmonar.
Dia 10.-Protanor, branco, 5

mezes: gastro enterite.
Dia 11.- Malvino da Oosta,

preto, 3 mezes: epilepsia.-José,
branco, t annO; athrepsia.
Dia 14.-Feto (sexo fdminino),

branco.
Dia t5.-Joanna Luiza da Sil·

va, branca, 70 annos, viuva: hy.
dropesia.

..... ---

CAPITULO I

Dalillicenças, impostos e emolumentos

�az s�ber aos que o presente Das lacenças
edital vlrem, que por este juizo Art.209. E' prohibido sem li·
foram arrecadados e arrolados os cença da Camara:
bens do finad() Oamillo Jusé Vasco § lo. Construir ou reconstruir
natural do Rio Grande do Sul, � predios. casas ou sobrados, fren­
qual fallec�n nesta cidade sem teso grades de ferro ou muros',
herd�iros presentes, pelo que nas praçàs, roas e travessas.
conVIdo aos herdeiros successores § 2°. Elevar predjoa,," easas'ou
do dito finado a virem habilitar- sobrad(ls-, iazer r'aparos nas fren­
se no praso de 30 dias, e reqQerer tes e_,�alçadas, construir sotãos.
o que fôr a bem de seu direito. E abr;ll- ou fechar pOttdS Otl jane,l­
para que chegue à notiCia ,de .todos laf3, assentar acroterios, cornijas,
se passou o presento edítal, qD� Mrapeitos, e em geral fazer qU�l.

MAIS DE 50.000 PESSOAS será affixado no lllgar do cOl\lim'e �quer modificação nas frentes Ms

resid.entes em diversos Bstad08 do e,publicado pela imp reó� desta predios, nos oitões ou fundos que
Qrazll attestam a efficacia de taes Cidade. Desterro,. t51 .

de Janeiro ficarem ao lado das praças ruas e

granae preparano. d� 1894. �u Anto�o Thomé da jtravessas.
Frlsco-tS500 Silva, escrivão OT v' § 3° Abrir o calçamento. fazer
_____.'__--- J. M. Barbosa �J1e o escre 1.- iescavações, regos' ou vanas nas

Curas maravilhosas! Carnal C
••

�úas nào ca.lçadas, para encanaw

o PEITORAL DE CUIDARA', .ie Souza O 139-a Municipal 1 �ento ou qualquer outra obr�,
Soares, de Pelotas, approvado pbla exma. .

S fisc� JS do 1. e 20 dis.trictos c.�vendo os que ob\iurem a 11-

Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja- fdesta cap,1 lal abal·x.o assigBados. c�np.a reparar e pOr tndo em seu

neiro, autorisado por deoreto do governo rr;em pU
• ,

�

geral e premiado com duas medalhas de
s 'd Jlico que, todos os pOSo e tado anterior, e remover os en-

ouro, é dos reoedios até hoje descobertos Unl.. lorUeSer 'j'de carros, ca.rrop.as e tu l.�os,. 011 fraglDentos., �� caso

o qlle apresenta melbores resultados nas q .. q
�

_ ará a
molestias d� pelto. t vehiculo particular ou ne�,iIulD o req�ere�te lDlel

,

A efficaCla deste pr<ldigioso preparado

I
d� alugu aI empregados em ser· obra sem ter pnmelramente I1SSl-

está,provada não s.ó CQ,m grande numero VIÇOS da \ .'d' - b' d s gnado \ na Oamara lermo de res-'
de attestadDs medICas e de pessoas oura· numeral CI aue, sao o rlga o a

, . d 'd
das, com,o com o seu extraordinario oon

M 30S
e arrolaI-os na Oa- ponsab�hdade com fia or 1 onao.

sumo, alUda �ão attingido por similar

I
mara O

"aI todo o cor- §' ,t,•• 'Levantar circos, tabladosalgum no Brazll. rente me' nlClp em ' I
"ende.se na phar�cia do uuico agen'e, ' � de Janeuo, como de- ou b\arracas para espectacu os

II)'ae.. GIIUberllle da.Silva. ermlna

o� eodiio de postaral ma- pabU�••
\

�
\

Forr.m mais concedidas as se­

guintes bonras:
De segundos-lenentes da Ar­

mada, aos cidadãos José Ferre:·
r& Lopes Duarle, piloto, e Jose
do Couto Rodrigues Monteiro.

De 4" machmlstas da Ar
m'lda (2°1 tenentes) aOS cidadãos
John Tjodei e Joaquim Alcalaz,
mach,nlstas.

o sr. Noé Floramnel Pin
lo Peixoto fOI' nomeado alo
feres da 4 � companhia do 2°
Batalbão de Infante:la da Guar­
'a NaCional da comarca da ca-

'ai.

g,HEUlY.![A,TISlY.![O
,a completa com o Elixir
'Qme e GUICO, de Rauli·

CONSTIPAÇÕES
O Angico com Tolu e Guaco

de Rauliveira cura radicalmen­
te.

,)Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



§ 5°, Fincar hastes, para ban- fôro, além dos indicados no art. DECLARAÇÕES I 10 C01nlERCIO .
detrás devendo retirai-as logo 16 deste Codigo. ._-,,� li lUlU" •depoi; de concluida a festividade, Art. su. As licenças .concedi- DEUTSCHER SCHULVEREIN I Os abaixo assignados declaram li ARTHUR DE MELLO.repondo o calçamento em seu es- das para qualquer construcção ou GENERA.LVERSAMMLUNG que, .amiganlmente, di�solvera� _ ADVúGADO •tado anterior, raconstrueção se considerarão de Sonntsg den �8 Januar ,1894, a sociedade que, nesta praça, gl- W

§ 6·. Ter toldos de panno ou nenhum effeito, se um anuo de-
praecise 11 Uhr Yormittsgs im I

rava sob a razão social de SILVA, a E intori P 15 •encerado nas portas das casas ter- pOIS da concessão não se tiver
Clublocale der Germania MELOHIADES &; C" retirando-se. d s�r!p °bo- rtã3( li

.rdas, não devendo os mesmos ex- effectuado a constrncção ou rs- Tat:le�ordnung: 10 sacio Candido Melchiades de as � ovem rO,D, ps· ..ceder a largura da frente e das construcção requerida, 1') Souza, pago do seu capital e lu.' � vimento térreo). •calcadas 00 passeios, Art, 215, O infractor ou infra- t) Neuwabl des Presidenten
cro e ex n r d d t d I W

v v

i») K heri ht
S o e a O e o a e qua -

�.�_••••__••§ 7-, Oonstruir pontes sobre os ctores do art. 209 e seos §§ e ul-... assen erre
quer responsabilidade, fi __ __

riosnavegaveis, tima parta do art. 211 serão mul- 3) AlIgemeine Besprechungen, Desterro, l° de Janeiro de 1894,
_. , ..----,-.

§ 8°. Abrir ou ter boticas, ca- tados em 10$000 cada um, e os DBR VORSTAND -Canflido Melchiades de Sous«. AO COMMERCIO
sas de drogas, trapiches, arma- do § i9 do art. 209 em 20�000 a -FrGncisco da Silva Ramos Ju-
zens 011 deposites, de ,qualquer 30$000, cada um, obrigados os Erneetina Scholtz nior, O abaixo assignado de-
mercadoria, lojas, sscnptoríos mesmos a tirarem a licença im- Carl Hoeinisch clara que vendeu ao Sr.
eommerciaes, livrarias, chapela- mediatamente, sendo-Ihes appre- t Verlobte O abaixo assignado declara ac Oscar Lima as existenciesrias, tavernas, padarias, refina- hendídos os generos com que fo- í commercín que a casa commer-
ções, confeitarias, quitandas e rem encontrados a pombeirar ou, Desterro, 14 Januar 1894 mercial que girava nesta praça

de sua casa de negocio á
açougues. mascatear, procedendo-se na con- sob a firma de SILVA, MEL- rua do Commercio n. 10, li,§ 9°, Abrir ou ter Iabi icas, formidade do art. 95 § uuico, até Procissão de S, Sebas- CHIADES & C .

officinas ou t.uda de qualquer ser paga a multa, t.ião " cont�nua com o vre de qualquer compro.
D d t I mesmo ramo de negocio sob a ra- , .

natureza, curtumes, salgadetras, Dester�J'-,Sh'de J-dd'6r{) de 1894, even o er ogar, na nníta de zão sacia 1 ne FRANCISCO SILVA

I mISSO,
ficando pel -' passivo

serrarias". "l'rensas rre '"àlgdtIaa e ::-'.lG anoel ])iniz MQrtins 'nse1ü 19 e tarde de 20 do corrente, a & U d I d

alamb�'
ues, do 2° dístrieto

I

't',asladação e procissão solemne 't'
a cargo, a qdua p,asson to o de sua dita -asa obrigado.

I d Glorí M
o acuvo e passrvo a annga flrma.! bai d§ 1 . Abrir 00 ter casas de da _Q!a�e� o

o �rolOSaO artyr Desterro, I" de Janeiro de 1894,! o,mesmo a aIXO a8sIg�a ?,bílna es, boteis 00 casas de pasto, Camara Municipal s. Sebastr.n., c nvid todas as =Erancisco da Silva Ramos Ju,' visto estar pago e satisfei-
bote quíns, ktosques ou barracas Irmandades pVa comparecerem nior '

fixr s 011 portateis. O abaixo assignado, fis- ao segundo d'aquelf,S actos.
•. . to de tods a quantia em

II. Abrir ou ter cocheiras ou cal dIJ 20' districto d'esta A trasladação terá �jl�<&-:'. ás

AVISO que importaram as referi,es: ribarias de aluguel, para con-, " 61/2 horas e percorrera as rtrJ. das existencise rvaçâo de carros eanimaes des- capital, em oumpnmento a de S, Sebastião. S. Marcos, Matto-
""''''.

-. as exrstencias.
\iI ados á aluguel. portaria do cidadão presi- Grosso, Marechal G..Ima d'�ça, "iUetã,Filho & C&. Para os devidos fins; fa ..

d §a:t7fioy:.nder polvora. ou fogos dente da Camara Muniei. �����a ��t��, Novembro ale a

previnem á�s seUl§ fre. Ç? esta declara-ção commer,

§ 13. Mercadejar oU vender p,ll, sob n. 37, d9l3 do A procissão sahirá ás 4 horas guezes, que ��.acham Clal.
pe las ruas e estradas miudezas, corrente datada faz publi. da tarde e percorrflrá:-Iado es-

em debito para &m a Desterro, 2 de Janeil'o
ta' endas ou doces em taboleiros ' quardo da Praça 15 de Novem- d OOl caixas, os quaes deverão ser co que fica marcado o pra· bro, ruliS Tiradentes. Ratcliff, sua casa e que nen"u• e 1894, - ata Pedro.
n merados pela mesma Camara, Zo de 30 dias, II contar da João Pinto, CQ�roercio. Sete Se- IDa importancia tê1r' -���������!!!

§ 14. Vender pelas roas fru- d t' d
'

t
. tembro, R�publlca, Alvaro de d d ANNUNCIOS

tas, legumes, hortaliças, peixe
a a a mesma por ana, Carvalho, Passeio e S. SebastIão

a o para o pagamen
, ssado 00 sal preso, ca.rne sewI., para todos os aguadeiros e até á Capella. to!! a virem saldar suas --'''ilJ�MA DE LEITE
Gil qualquer outro genero ali· 9iteiros levar0m as respe, 1\: entrada da procissão, pre, contas até o dia 30 do •. .

f menticio. .

.

d'd' , gara O reverendo Sl'. conego Joa. c t b
PreiAz t,·se C,Jm ulgenCla

( § i5. Dar representaçõas ou es- ctlVdS me 1 as a Secretaria quim Eloy de Medeiros,-O sa.
urren e!! 80 pena,

de uma bà�\oama de leite,
Pectalo publiao nos theatros, pra- da Cama._ra, afim de sel'em cretal"io. Tra!J'ano G. Fert'eira. áqueHes qu('� o não fi· .

fu.;

que dê de si boa� re eren-
ças 011 ruas. aferidas conforme o dispos E T

.

O
zerem,. de serem co- �'...� �- --,

§ 16. Dar bailes mascarados, 00 SCRIP ORlO DE commlss E� b d
• cias. t>ara tratar com

-

.. u·-

é
'

bl' to no § uni'co do artl'go Obra as.)udiciahnente,nau, por m, qoe sejam po ICOS, ô. aix.o assignado continúa lião Barbosa.fazer presepes. fandango ou qual. 116 't I 8 d d" com seu escriptorió de commis- Llesterro!! 2 de ..Ia,
d' t' t d t

' C�pl U o ° o co IgO Õ.L R bl nel-ro de 1"'9 A.quer Iver Imen o e na ureza
d s es t& rua epu ica. n. 14, S(l � "4

semelhante. e posturas municipaes. brado. ._. -.---,--------

§ 17. Abi'ir casas de rinhedeiro uesterro, 15 de Jaoeiro Desterro, 4 de Janeiro de i894 Oompanhia Canal d�
e de l'isporas. de 1894.-CManoel mini7' -FaMo Antonio de Faria, com- Juncção Massambú
§ 18, Contractar e effectuar � ? missario comroercial. e Madre

carreiras de e,ava!los, as qua',s W-artins, fiscal do 2° dia· Convido aos srs, accionistas asó poderão ter lugar nos logares triOct fo.
DR. FRANCO LOB"

azerem a entrada de 30 % dodesignados pela Gamara. U valor de SU'lS acções, dontro do§ 19, Exercer a industria de �Ifande�a MEDIOO E OPERADOR
prazo ,de 20 dias, contados (lepombeiros ou mascates. . e Especialidade em molestias de h'

Art, 210. A licença. con.cedidaj De ordem do cidadão senhoras. oJe, conforme preceitúa o artigo
Ex-interno dll FllCuldade e 6° dos Estatutos,aos m�scbt�s e pombeIros só, Inspector interino da AI, Hospital de Marinha, Desterro.5 dA Jan(�iro de 189�,aproveitará aquelle a quem dlsser

f d " Attende a chamades nas Phar- O Frespeito, e no caso da SOCiedade fan egba d esta CIdade, sc macias Elyseu e Popular Fari��rente, abio Antonio de

entre dous ou mais individuos, clZ pu lico, para conheci· � , ....._�'_w__�__. _

será cadll.um deUes obrlgildo ao mento dos 't· 1

AO COM MERCIO TUI�TRij �ANT \ I�A��trespectivo imposto por intl:liro,
In creSSs(jOS,

Art, 21I. Os donos dos estabe. que o prazo dc:ntro dI) qual
1 b Nós abaixo assignados, Manoel !-
eCimeD.los, os pom eirQJ, masca- deve ser solicitada a licençJl da ArauJ'O Antunes, Domingos· !
tes e mercadores comprehendidos J J.

no art. 209 §§ 8e, 9°, H, 12, i3, para venda de fumo, em OS\:1 Alves, Fr!tDCísco Duarte Sil-
t4 i7 d 'd b t d I d

va e José de -Araojo Coutin.ho.e evarão premUlllr�se as ru O, ou e qua quer mo o declaramos que, tando feito umalicença,s nos mezes de Janeiro e preparado começará do lo sociedade mercantil,por contractoFevereiro, e aquelles qU\l pre. ,

'
.

tenderem abrir novos estabeleci- de Janeiro entrante e fina- .que foi assignado em i' de Abril

men�os Ol1 mer�adej:if pelas :uas lisará no dia 31 do mesmo
de i892, temos 3,gora ,concordado

depOIS dos refendos mezes, nao o , N

em que Se retire da mesma o soo

poderão fazer sem préVia licença mez, como (hspoe o art. 9 cio José de Âraojo Coutinho, pa·
da Camara, do JJecreto n. 1203 de 28 go e satisfeito de seu capital e

212 A l' lucros até a presenta data, fican·Ar:.· • S Icenças para de Dezembro do anno pas. do a cargo da firma Ao.unes, AI-ceraçao ou conservação de cur ..

raas de pescarias nas costas de sado; e que sómente a pa ..
ves & O, a responsabilidade de

... todo o activo e passivo, e o refad-mar, barra dos rios e lagoas, se· tente d'essa licença lhes dQ socio Coutinho desonerado pararão sómente concedidas áquelles .

,

d'
,

"

que aprese"ntarem documento da <tara lre,Ito a, seme,lhanlJe com a praça,
d Destarro, lo de Janeiro de 1894.Capi\ania do Porto, provando ha- commerclO, seja e Impor '

Manoel de Araujo Antunes.-verem s�tisfelto as prescripções tação exportação ou a va, D.omingos José Alves.- Fran.do !>ecreto n. 2,756 de Fevereiro .

'
Ci8CO Duarte Silva.- José deda 1861. reJo. . A a

'

C t h O h b'l t' 'II
"

A h'lArt. 213. Nos,requerimentos de A falta de cumprimento
,. �}�_�u�_� ,__

a I pres llnano e I uflllJnlsta 81'. c I les de
licença pa,ra constrllcção.tle q.ual- d'esta disposiç'" o suo e't á COLLEGIO PARTICULAR Barros executcrá os seus melhores �rabalhos, e s BE ..

quer predlo ou frente, deverao 03
a J 1 ar

, NEFIOIliDA t, b 1 t á t t". d' -

proprietarios-declarar ou men- o mercador a uma multa de NOSSA SENHORA DA GLORIA
,am em om�_ par '-' ac Iva n,). Iver�ao,

cl�nar a rlla em que pretendem 20$000 a 50$000 réis. '1
Previno 30S snl, paes das algm,

edificar, o numero de portas e
Alf d

-

d D nas que reabrir-se-hão as aulas A BENEFICIADA. conta com a c')odjuvação de
janella.s que afrente àeve te�,e se an ega O esterl'(" de meu collegio DO dia 15 do cor- seus conterraneos,
o terreno ê proprio ou fõr�iro, l2de Dezembro de 1893.- rsnte mez,

aPr..ié8.�n�ando n.es.te"
U

.. lti��. '

.. c.�so O Inspéctorsd.didD P 8er., Desterro,.4 de Janeiro de i894"
os documentos comprobatQr�o� �o , •. .:J Ú I'TI'

.,. -A directofd MariaIgnl3z Velo
afor••ebto e de est'ar quil�. do lIf.tâ ",8 íD• .l.Jhiago. ga de Fq,ria: •

JORNAL � COMMERCIO
������.��--������������������������������������

PEITORAL . DE CAMBA-l�A'o
de 'Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a broncfiite �guda, e chroniea; cora a esthma

por mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coqoe!ocb_e; cora incontestavelmente tubercunse pulmonar; e curo tao fácil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprio doente causa admiraçãnr, , .

Cuidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se nnicamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$000 o frasco, 16$000 iIi
7 r f 30$000 a dusia.

�)

CHA'CARA
Vende se ou trnoa-80 por

uma casa dentro da cidade,
uma bonita .chacara, bem
situada, com graude terre·
no plantado, agua pota vel
e exceHente casa de mora­

dia, rrrata se com José
Lino.

ULTIMO ESPECTACULO
DA

COMPANHIA ILLUSIONISTA
DOMINGO, 21 DO CORRENTE

Em beneficio da artista cutharinense D. MARIA
BARROS, terá logar no proximo domingo o ultimo eH ..

pectaculo, que será variado e interessante, como verá
o publico pelo progl'amma que será em tempo de�tri­
buido.

Preç08: OjjJ do costumes
_ AI-
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��íjfu��'I_�lj a casa n ,

kI ����i; �� 16 á rua

Pedro Soares; para tratar

com Antonio Luiz do Li­
vramento.

ALFAFA
.NOVA E SUPERIOR

chegou de Buouos-áyrea
em furdiuhos, rara

\ JOÃo BONFANTE DEMARIA
"

lSorvetes
de varias qualídades.des 11
horas ás 3 da tarde, e das

5 ás 7; na fabrica

5 Rua Tra.jano õ

ChaletLibertador
JAROIU OLlnIRA :S!LLO

O abaixo aseignado pre..

vine ao respeitavel publico
que continúa a ter sempre
boa cerveja gelada, vinhos
flníesimos, licores, cha�c:\­
gne e outras bebidas.

Sorvetes a qualf.'_;:4er hora
e de diversaêlA�;f:lJlllidades.

O servj--,;',/ é feito com

tono o asseio, não deixando
nada a desejar.

'Dasco Gama.

JORNAL D00I'MMEBOIO

ALMIDON

o
A. companhia Nova York está emittindo actualmente no Brasil O CapaAa sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃO, que offerece maiores vão- �S tagens do que as apolioes de qualquer outra companhia do f.!}l1mü�. ... sedaJ. oom

O O ·1 vídrilh()s
\) Toda a pessoa que quizer realisar -um seg uro de vida deve, antes 8.. 12$O00 R (IV

de comprometter-se oom outra q,tJqJ·quer companhia, informar S6 no
L I

d cscriptorio central da Nova Yllirk, ou de qualquer dos seus agente' � VENDE

� sobre as vantagens desKIl apólice, a mais liberal do mundo e que já foi � _._A_BRAZILEIRA'

� classificada a lYL'I'IMA PALAVRA em seguro de vida. rn PREDIO �
�

\

hã h dei O Aluga-se o predio á nlla
"
A companhia Nova-York tem pago ás viuvas, orp aos e er e1- �] ,'1'013 dos segurados no Brasu mais de DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du- O do Commercio n. 77, C(�m

,..., 10 � commodos para famihüa'
� rante os annos em que tem fnnccionado no Brasil. � trata, se á rua de João Pil1:
O ESCRIPTORIO CENTRAL � to D. 7.

o
31 RUA DO HOSPICIO 31'· �

S A. J. KINSMAN BENJAMIN, t:r
lw �.

Z
'

GERENTE, �

CONFUNDAM COM OUTRAJ COMPANRIAS \z
em caixmhas, vende

Bonfante Demaria

POBRESA
DI:

SA.NGUE
mIES, DOERÇU REVIOS!S

VINHO DE BELLINI
(Quina 8 Columbo)

Este VINHO forlilieante, tonieo, r..
brifn&,•• antinerTolO. cnra as AtreoçOe.
escrofulosae, Febres, Nevrollu,
COres palidllll, Irrsgula;:-idades e

Empobreoimiento do Sangue, etc.
Recommendado uCrsançae,Senhora.
debeie, Peesoas idosas on Enfra­
queoidas por Doenças on ExosellOL

EX/lirem o rotulo o 18110 officia/ do Gor,rDo
franceu II a IIrma J. FAYARD.

.&.clh, DETHüI, Ph" Im P.lBIB

!}�}.�}}a�l�E�!�gue I NÃO
zada e muito bem montada
padaria á rua Saldanha
:Marinho n. 6, tendo dois

fornps em bom estado de

prestar serviço; quem a

pretender dirija-se á mes

ma, para tratar com seu

dono.

(fl
ro
.�

�
�

�rr:
\-\;

� 1}�MP1\NHIÀ DE· �EG�RO� DE VID�
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

Grande queima
FIM DE ANNO

Verdadeira pechincha
de

-

EMPREGADO
PARA O OOMMERCIO
Apresenta-se o abaixe

assignado, com pratica,
morador á rua Bepublica,
junto á residenciu do Sr.
Samuel Felix Cardoso.

ANTONIO BORGES OOELHO

Unica comuankia americana unramente mntna autorisada a rnuccio�r no Brazi)

FUNDADA EM 1845-48 AN��dS DE PROSPERIDADE

CI4NDIIAl4'ILUD BJ\NüO �NIAO n� �I P�ULO
C.A.I:x.A. FILIA.L

RUA TRAJANO4 4
Previne-se ao commercio em geral e em

particular: aos freguezes da acreditada loja de
armarinho e fazendas á rua do Commercio n. 26

(em frente á porta prIncipal da Alfandega) que SAR'IOOCDAE SJAONBE[RREO AS SEG�INTES PRAÇAS:
d h

.

dí t d
. -Sua AgenCiae oje em ian e vae-se ven er asmereadorías SAO PAULO-SUa Matriz.

pelo custo, afim de se ultimar promptamente a Agencias: Santos, Campi nas, Bio Claro, S. Carlos do 'Pi-

liquidação da casa. Pelo que ficam suspensas
nhal, Sorocaba, Ribei�ão P�e,to, Hatiba! etc., etc.

PARAWA-Sua CaIXa Filial em Cunt,tla
as vendas a praso e ao se farão d'or'a em diante GOYAZ - � • »

V d
'

d· harn
PERr{AMBUCO-Banco Emissor e suas agenci )8.

en as a ln elro RI(� GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco : � Bepublica
. 'do Brasil.

Desterro, 14 de Janeiro de 1894. Desconta lettras da terra, sobre S. Paulo e
mais Estados. '.

AFFONSO LIVRAMENTO Realisa emprestimos por lettra e em conta
corrente sob cauçõea de titulos e hyoothécas
garantidas.

..

Recebe dinheiro a premio nas fseguintes
condições:

.

A proprietaria deste estabelecimento oommu- Em senta corrente de movimento, com retiradas livres 5 %
nica aos seus numerosos freguezes e ao publico que, Por lettras a prazo fixo:

OFFICIN.Ao
tendo feito acquisição de um dos melhores predios á a 6 mezes . 51/2 %

DE Praça 15 de N?vemb�o (á direita do Palaeio do,Gover: .: {� : : � �
GHAPÉOS DE SOL no), acha-se ali funcClonan�o o mesmo estabelecUl�e?to, Expediente: Das 10 horal ás 3 da tarde

RUA1DA REPUBLICA N. 8 A onde se fornece almoço e jantar a hospedes e vlaJan- O Agente O sub-sgenté
Concertos com brcvidado tes, café a toda a hora, bebidas; aceita-se pensionistas J. C}.NDIDO GOUL.lRT F. �, PAUU VUWNl

G��i�WOcati. :r:����:ã:� a casas de familias.

Tu;' ::a:;.ero
e

" 1I�IJDlI[lJ�18 iIIlD
Por atacado e a varo}), CAFE' E RESTAURANT LIBERDADE Hygiemoa, infallivel e preseri'ativa, a unioa que oura, a••

vende-se na fabrica: nada juntar-lhe, os oorrimentos antigos C·" reoentes

Rua Trl\iaof) l; ,Praoa. t.5 d.e N"C)'VeXl1DrO Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em cu•
.. ,. FIilI\Ú,p�, I\U lUeIat�u" i8ll, "'MI"" ..M,"'_

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

Café e Restaurant liberdade
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